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Em todo o país, já são 40 universidades em greve

Assembléia às 10h, terça-feira, dia 20, no Quinhentão (CCS)

Os aposentados e pensionistas (sindicalizados ou não) da UFRJ estão livres da cobrança
dos11% criada pela Emenda Constitucional que instituiu a reforma da Previdência. O juiz da
24ª Vara Federal, Washington Juarez de Brito Filho, considerou procedente mandado de
segurança impetrado pela assessoria jurídica do SINTUFRJ e proferiu a sentença determi-
nando a isenção da taxação. Desde maio, a Justiça já tinha concedido isenção por força de
liminar. Mas desta vez, como explica o advogado André Viz, a sentença tem um caráter
definitivo, uma vez que foi julgado o mérito do mandado de segurança. “Num prazo muito
rápido, saiu esta sentença favorável, que vai beneficiar alguns milhares de aposentados e
pensionistas”. Ele lembrou que, embora caiba recurso e exista a expectativa em relação a um
pronunciamento do Supremo Tribunal Federal sobre a constitucionalidade ou não da
medida criada pela reforma da Previdência, já existe um benefício concreto, uma vez que os
beneficiados já não estão sendo descontados. “Essa taxação é um confisco”, sustenta André.

Alta temperaturaAlta temperaturaAlta temperatura
Os trabalhadores da UFRJ se reúnem em assembléia geral nesta terça-feira para discutir a greve. O

governo se comprometeu em apresentar também nesta terça-feira uma proposta oficial de projeto de lei
para implantação da  carreira. A semana passada foi de fortalecimento do movimento: além das assembléi-
as, reuniões nos hospitais e ato público conjunto na sexta-feira no Centro do Rio, articulado com as demais
universidades em greve no Estado do Rio. Até o fechamento desta edição, já eram 40 as instituições federais
de ensino em greve. A gratificação vai para os contracheques sem que tenha sido transformada em
antecipação de carreira, como o governo havia acordado com a Fasubra. Páginas 3, 4 e 5

Aposentados da UFRJ
livres da taxação

A CUT vista por dentro
Pesquisa revela que a maioria dos dirigentes – sejam homens ou mulhe-

res, envelheceu. O estudo, realizado pelo Centro de Estudos Sindicais do
Trabalho (Cesit) e outros dois órgãos de pesquisa, traz outras revelações
surpreendentes. Páginas 6 e 7
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Doispontos

Após receber uma carta
do Sindicato dos Arquitetos
e Urbanistas no Estado do
Rio de Janeiro (SARJ), a Fa-
culdade de Arquitetura e Ur-
banismo (FAU) voltou atrás
em sua decisão inicial e per-
mitiu que técnico-adminis-
trativos, formados em arqui-
tetura, possam orientar alu-
nos num estudo preliminar
para construção de uma cre-
che na Vila Residencial da
UFRJ.

O concurso realizado pela
Faculdade de Arquitetura é
para que se  desenvolva um
estudo preliminar para a
construção de uma creche na
Vila Residencial. A minuta do
edital, distribuída antes do
concurso ser aberto oficial-
mente, afirmava que apenas
professores da faculdade po-

Faculdade de Arquitetura
muda de opinião

deriam orientar os alunos.
Isso excluía os técnico-admi-
nistrativos arquitetos de par-
ticiparem do concurso.

Depois de tomar conhe-
cimento dessa minuta, o Sin-
dicato dos Arquitetos enviou
uma carta ao diretor da fa-
culdade afirmando que a ex-
clusão dos técnico-adminis-
trativos do concurso tem um
“caráter segregacionista” e
solicitou que essa decisão
fosse reconsiderada antes do
lançamento do edital oficial.

Por fim, os organizadores
do concurso reconsideraram
a decisão. O edital, lançado
dia 30 de junho, permite que
os funcionários técnico-ad-
ministrativos que sejam ar-
quitetos possam participar
do concurso como orienta-
dores dos alunos.

Consuni ao vivo e em cores
Uma novidade movi-

mentará a UFRJ dia 22 de ju-
lho: a transmissão ao vivo
da sessão do Conselho
Universitário da UFRJ.
Cinco telões instala-
dos no Fundão (CCS,
CCMN, NCE, CFCH,
CT) e um na Praia Ver-
melha (FCC) estarão
mostrando para a co-
munidade universitá-
ria as discussões tra-
vadas no principal e
mais importantes es-
paço de decisões da
UFRJ.

A idéia é uma inici-
ativa da Reitoria e o obje-
tivo é disseminar a informa-
ção e integrar as unidades.”A
falta de informação na Uni-
versidade traduz a fragmen-
tação em que ela se encon-
tra, e nosso objetivo é dar

conta desta deficiência”, ex-
plica Sergio Duque Estrada,
da assessoria de comunica-

ção do
gabinete e res-

ponsável pela produção do
projeto.

Esta é uma etapa inicial

pois está previsto no projeto
a instalação permanente de
televisores adaptados a
computadores, para futura-

mente funcionar
como canal de comu-
nicação interno da
comunidade acadê-
mica. A conexão pela
internet também faz
parte deste projeto e
que através do Nú-
cleo de Computação
Eletrônica (NCE)
possibilitará a difu-

são virtual. Futuramen-
te as unidades isola-
das, as que mais so-

frem com a deficiência de
comunicação na UFRJ, tam-
bém estarão integradas. O
projeto total gira em torno
de R$ 20 mil, e em sua pri-
meira fase sairá em torno de
R$ 4.500.

O funcionário Amilton Gomes dos Santos – jardinei-
ro do Horto Botânico do Museu Nacional, faleceu no dia
9 de julho. João trabalhou durante 34 anos na UFRJ e
contribuiu para a área científica da universidade atuan-
do no Departamento de Botânica da universidade.

Registramos o falecimento no dia 6 de julho do
funcionário aposentado João Nunes dos Santos, que
exerceu a função de carpinteiro na Faculdade de
Arquitetura. João Nunes tinha 77 anos e trabalhou na
UFRJ entre 1968 e l997. A missa de um mês para
marcar a morte do companheiro acontecerá no dia 7 de
agosto, na Paróquia Bom Jesus da Penha – Avenida
Brás de Pina, 181, na Penha – às 19h.

Uma mesa-redonda mar-
cou no dia 9 de julho a aula
inaugural das Oficinas de
Dança e Música do SINTU-
FRJ, no Espaço Cultural do
Sindicato. Participaram dos
debates  Fortunato  Mauro,
que falou do projeto sobre a
Universidade dos Trabalha-
dores, e dois professores das
oficinas: Luiz Antonio Ferrei-
ra (Dança) e Marcelo Lacerda
Teles (Música). A  mesa dos
debates foi intermediada pe-
lo coordenador de Educação,
Cultural e Formação Sindical
do SINTUFRJ, Carlos Alberto
da Silva.

Fortunato apresentou o Projeto Univer-
sidade para os Trabalhadores, elaborado
pela Fasubra em 1988, que, segundo ele,
busca inserir os técnico-administrativos na
luta por uma Universidade Pública, Demo-
crática e de Qualidade, na medida em que o
servidor se reconhece como trabalhador em
educação. Na opinião de Fortunato, a edu-
cação e as artes são instrumentos liberta-
dores e humanizadores, e as oficinas fazem
parte deste contexto. Em seguida, Luiz An-
tônio e Marcelo Teles falaram das suas res-

Oficinas: aula inaugural

pectivas oficinas.
 A coordenadora geral, Denise Góes, que

abriu os trabalhos, destacou a importância
das oficinas dentro da preocupação da atu-
al direção em estimular o aprimoramento
de companheiros em vários campos. Para
encerrar esta primeira parte, Carlos saudou
a todos, desejando que as oficinas sejam
um sucesso. Após a mesa-redonda, houve
apresentação de música popular da oficina
de música e uma apresentação da oficina
de dança. Em seguida todos dançaram e se
divertiram muito!!

Funcionários da UFRJ e pessoas que comprovem
vínculo de trabalho com a universidade tem 30% de
desconto no seguro de automóveis feito na agência do
Banco do Brasil do CCS. Além do desconto o pagamen-
to do seguro poderá ser dividido em quatro vezes sem
juros e a primeira parcela pode ser paga até 28 dias
após a contratação do seguro.

VIRTUOSOS. Professores da Oficina de Música

Desconto no seguro
de automóveis

Falecimentos

Foto: Niko Júnior
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MOVIMENTO

O governo vai incluir nos contracheques de
julho, que sai no início de agosto, os valores
referentes à gratificação. Mas a diferença desse
aumento que não foi aplicada sobre os salários
de maio e junho, segundo o governo garante,
será paga em folha complementar que sai em 13
de agosto. Como se sabe, o projeto determinan-
do a gratificação encaminhado pelo governo ao
Congresso, ao contrário do que tinha sido acer-
tado no Termo de Compromisso firmado com a
Fasubra, não trata os valores (R$ 265, nível supe-
rior; R$ 180, nível intermediário; e R$ 130, nível
auxiliar) como antecipação de carreira.

sai em
agosto

GRATIFICAÇÃO

Projeto encaminhado pelo
governo ao Congresso não
transforma gratificação em
antecipação de carreira, ao
contrário do que o governo
tinha acertado com a Fasubra

Segundo o governo,
diferença será paga em
folha complementar que
sai em 13 de agosto

A nossa luta principal é
pela implantação de uma
carreira que abra
perspectivas profissionais
e financeiras para os
trabalhadores das
universidades federais.

VEJA A TABELA
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MOVIMENTO RADICALIZADO

O governo se com-
prometeu em apresentar nes-
ta terça-feira sua proposta
oficial  de projeto de lei de
carreira ao Comando Nacio-
nal de Greve em Brasília. Para
a manhã desta segunda feira,
dia 19, está prevista uma reu-
nião entre o ministro da Edu-
cação, Tarso Genro, com os
ministros dos Planejamento,
Guido Mantega, e da Casa
Civil, José Dirceu, para fechar
a proposta do Planalto. A se-
mana terminou sem que o
governo tivesse chegado a
um acordo interno sob a pro-
posta a ser apresentada ao
movimento. Na última quin-
ta-feira houve uma reunião
com a participação do subse-
cretário executivo do Minis-
tério da Educação, Jairo Jor-
ge.

 O caráter informal da reu-
nião fez com que represen-
tantes do Comando de Greve
avaliasse com cautela o rit-
mo dos entendimentos. Qual-
quer avaliação mais objeti-
va, observa o comando, só
depois de que o governo
apresentar oficialmente sua
proposta de projeto de lei de
carreira. De qualquer manei-
ra, o comando fez uma avali-
ação de conjuntura no final
de semana, examinando os
aspectos políticos nas nego-
ciações. Ficou claro mais uma
vez que o envolvimento do
Ministério da Educação nas
negociações foi em decorrên-
cia do crescimento da greve –
que até o fechamento desta

FGTS

Caixa não responde à intimação

A t é  s e x t a - f e i r a ,  j á  e r a m  4 0  u n i v e r s i d a d e s  e m  g r e v e  e m  t o d o  o  p a í s

edição já atingia cerca de 40
instituições de ensino supe-
rior no país – e do fortaleci-
mento do movimento.

A caravana que reuniu
mais de mil companheiros na
Esplanada dos Ministérios,
em Brasília, a ampliação das
adesões que deve alcançar a
totalidade das universidades,
a disposição de luta que vem
sendo demonstrada pela ca-
tegoria fizeram o governo se
mexer. Neste quadro, ficou
evidente que só a radicaliza-
ção do movimento,  com

Atenção
Para os que já tiveram seu FGTS liberado, cabe lembrar a necessidade de efetuar o pagamento ao advogado.

Agência: nº 3652-8 - Conta corrente: nº 15580

A Caixa Econômica Federal não respondeu à intimação da Justiça para se
explicar sobre o estorno arbitrário de contas do FGTS e sobre a falta de
informações aos sindicalizados que participam da ação movida pelo Sindica-
to. Diante disso, o advogado Júlio Romero aguarda, agora, que o Ministério
Público tome as providências diante do não acatamento da determinação

judicial. A intimação da Caixa havia sido provocada por mandado de segurança
impetrado pelo advogado e acatado pela Justiça. A Caixa tinha até sexta-feira, 9
de julho, para se manifestar. O que não aconteceu. O esforço da ação jurídica do
Sindicato é para impedir que a Caixa Econômica continue criando embaraços e
protelando prazos para a liberação de todas as contas do Fundo.

CUT faz manifestação
Manifestantes em vários pontos do país participaram

do Dia Nacional de Mobilização e Lutas organizado pela
Central Única dos Trabalhadores. As reivindicações dos
manifestantes são as seguintes: retomada do crescimento
econômico, geração de emprego e melhores salários, não
à Alca e à renovação do acordo com o FMI, redução da
jornada de trabalho (sem redução de salário), serviços
públicos de qualidade, desenvolvimento sustentável, re-
forma agrária, redução das taxas de juros, manutenção e
ampliação dos direitos trabalhistas, nova estrutura sindi-
cal e distribuição de renda, com aumento real de salário.
Durante a manifestação, eles queimaram uma bandeira
dos Estados Unidos.

ações unificadas e que asse-
gure visibilidade junto à so-
ciedade, será possível arran-
carmos deste governo uma
atitude de respeito às nossas
reivindicações. Na última
sexta-feira, em vários pontos
do país,  companheiros de
diversas universidades par-
ticiparam de manifestações.
Este 16 de julho também foi
marcado como o Dia Nacio-
nal de Lutas e Mobilizações
da CUT, por mudanças na
política econômica do gover-
no.

Manifestantes no Centro do Rio

Movimento
cresce e chega
às ruas

Movimento
cresce e chega
às ruas
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MOVIMENTO RADICALIZADO

Os trabalhadores da UFRJ
se reúnem em assembléia
geral nesta terça-feira para
discutir a greve. Para esta ter-
ça também está previsto a
apresentação da proposta ofi-
cial do governo do projeto de
lei para a implantação da car-
reira, nossa principal reivin-
dicação. A assembléia reali-
zada na quinta-feira, dia 15,
nos Pilotis do Hospital Uni-
versitário Clementino Fraga
Filho reafirmou a disposição
da categoria em permanecer
em greve até a implantação
da carreira. Na avaliação das
lideranças e do Comando Lo-
cal de Greve, a caravana a
Brasília foi um marco do mo-
vimento, pois impôs ao go-
verno dar continuidade ao
processo com vistas ao aten-
dimento da reivindicação de
implantação de nossa carrei-
ra. Mil trabalhadores acam-
pados e, com espírito de ra-
dicalização, entre os ministé-
rios da Educação e Planeja-
mento, foi o bastante para
obrigar que o governo mu-
dasse de comportamento.

A assembléia quinta con-
tou com a presença do coor-
denador da FASUBRA, José
Flávio Ávila. Ele informou
que além da Uerj, no Rio de
Janeiro, todas as universida-
des estaduais de São Paulo
também estão em greve.
“Manter e fortalecer a greve
para forçar o governo a man-
dar para o Congresso Nacio-
nal o projeto de lei de carrei-
ra e com pedido de votação
urgente é hoje essencial”,
afirmou o dirigente, para
quem a UFRJ é uma referên-
cia para o conjunto dos tra-
balhadores em todo o país.

Votação no recesso
Na avaliação do dirigente

da FASUBRA, mesmo no pe-
ríodo de recesso os parla-
mentares realizam votações
no Congresso Nacional, bas-
ta haver acordo de lideran-
ças. E este entendimento está

A greve na UFRJ
Assembléia às 10h, desta terça-feira, dia 20,  no Quinhentão, CCS

sendo costurado, informou.
Segundo Ávila, todos os dias
o Comando Nacional de Gre-
ve percorre os gabinetes dos
congressistas expondo a si-
tuação da categoria e pedin-
do o apoio para aprovação
do projeto. “Mas, só nos inte-
ressa aprovar o que foi acor-
dado com a categoria”, frisou.

No HU
As reuniões com os traba-

lhadores do HU continuam
ocorrendo Mais uma vez a
assembléia reafirmou a im-
portância de se construir con-
dições para alterar o ritmo de
trabalho naquela unidade
hospitalar, assim como no
IPPMG. Hoje, segunda-feira,
também o comando de greve
se reunirá com a direção do
Hospital São Francisco de
Assis para avaliar a greve da-
queles funcionários.

Na Cinelândia
Na sexta-feira , aconteceu

o primeiro ato público arti-
culado entre as universida-

VALENTIA. Os trabalhadores
da UFRJ estão construindo
no dia-a-dia o movimento.
Estão conscientes que o
caminho é a radicalização da
greve para que o governo
responda às exigências dos
funcionários das
universidades federais por
uma carreira. Ao lado, a faixa
manda o recado em uma das
entradas do HU

Fotos: Niko Júnior

des federais que funcionam
no Estado do Rio e as univer-
sidades estaduais. A manifes-
tação, coordenada pelo Co-
mando Estadual de Greve, foi
na Cinelândia, a partir das
12h. Participaram trabalhado-
res da UFRJ, Universidade
Federal Rural, Universidade
Federal Fluminense (UFF),
Uni-Rio, Universidade Esta-
dual do Rio de Janeiro (Uerj)
e Universidade Estadual do
Norte Fluminense (Uenf). O
ato traduziu um salto de qua-
lidade na organização do
movimento.

Calendário de Atividades
Comando Local de Greve
SEGUNDA (19/7)SEGUNDA (19/7)SEGUNDA (19/7)SEGUNDA (19/7)SEGUNDA (19/7)

12 às 13h – atividades no IPPMG (panfletagem para
a população e paralisação)

Os funcionários do IPPMG decidiram paralisar suas
atividades todas as segundas e quartas durante a
greve, das 12 às 13h.

13h – Reunião com os funcionários do HESFA

TERÇA (20/7)TERÇA (20/7)TERÇA (20/7)TERÇA (20/7)TERÇA (20/7)

10h – Assembléia Geral UFRJ no Quinhentão

12h – Reunião no HU com os setores: Triagem,
Ambulatório e Secretarias
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MOVIMENTO SINDICAL

Por dentro da CUT

Em 20 anos de existência,
o perfil dos cutistas mudou.
As mulheres já não são mi-
noria nos sindicatos, mas,
elas têm mais dificuldades
que os homens de conciliar
casamento com a militância
sindical. A maioria dos diri-
gentes, no entanto, sejam ho-
mens ou mulheres, envelhe-
ceu – a média de idade é de
mais de 40 anos. O grau de
escolaridade elevou-se, e
isso tem a ver com a maior
participação das mulheres.
No entanto, as companheiras
continuam recebendo salári-
os 9%, em média, menos que
os companheiros. Hoje, tam-
bém, a diversidade étnica é
mais acentuada entre os sin-
dicalistas.

Estas revelações são re-
sultados da pesquisa realiza-
da com 1.722 delegados dos
2.500 que participaram do 8
Congresso Nacional da CUT,
ocorrido em junho de 2003,
com o objetivo de delinear o
perfil dos delegados. O levan-
tamento foi feito pela Escola
Sindical São Paulo-Cut, o
Centro de Estudos Sindicais
do Trabalho (Cesit) e o Insti-
tuto de Economia da Univer-
sidade Estadual de Campinas
(Unicamp). Trabalho seme-
lhante já foi desenvolvido
em congressos anteriores da
central sindical, também com

A análise do perfil etário mostrou um
certo envelhecimento dos delegados,
homens e mulheres. No 5º Concut, em
1994, a maioria (55%) dos participantes
localizava-se na faixa de 30 a 39 anos, e
somente 28,6% tinham mais de 40 anos.
Já no 8º Concut, a maioria (57%) encon-
trava-se com mais de 40 anos. Mas a
pesquisa revelou que combinando a mai-
or presença de mulheres e a tendência ao
envelhecimento resultou na elevação do
perfil educacional dos delegados. No 8º
Concut, 37% declararam ter concluído o
curso superior, sendo que o grau de es-
colaridade é bem mais alto entre as mu-
lheres. A metade delas, praticamente,
afirmou ter cursado faculdade; já os ho-
mens, 32% tinham o mesmo grau de
estudo. Somente 5% das mulheres não
completaram o ensino fundamental, já os
homens, 13%.

Identidade racial
 Em 1991, 66% dos participantes do

Concut declararam-se brancos. Propor-
ção que caiu para 52%, em 1994, e para
49% em 2003, no 8 Concut. Foi a primei-
ra, nos congressos da central com infor-

A maioria dos
dirigentes,  sejam
homens ou
mulheres,
envelheceu –
a média de idade
é de mais
de 40 anos

a finalidade de  permitir que
a central conhecesse melhor
o perfil de militantes e diri-
gentes.

Ocupando espaço
O crescente aumento da

participação das mulheres na
instância máxima de deci-
sões da central ficou eviden-
ciado no último congresso.
Elas representaram 31% da
delegação, contra 19% e 26%
nos congressos de 1991 e
1994. Mas a pesquisa mostra
que a maior presença das
mulheres contrasta com per-
fis bastante diferenciados se-
gundo sexo e situação civil. A
condição de casado é mais
significativa entre os homens
do que entre as mulheres. O
trabalho conclui que este
dado reproduz uma tendên-
cia histórica dos congressos
da Cut, e ainda sugere ser
mais fácil para o homem con-
ciliar casamento com a mili-
tância sindical, já que 74%
deles eram casados, contra
38% das mulheres. Por outro
lado, a pesquisa mostra que,
apesar desta grande dispari-
dade, cresceu significativa-
mente o número de mulhe-
res casadas no congresso:
37%, enquanto que no con-
gresso de 1994 elas represen-
tavam 26% do total de pre-
sentes.

mações disponíveis, que mais da metade
dos presentes se declarou não branca.
Esse movimento, segundo os pesquisa-
dores, tem importância do ponto de vista
da maior diversidade étnica do conjunto
dos delegados, aproximando-a daquele
prevalecente na sociedade brasileira.

Salário X discriminação
A remuneração média dos delegados

era de 4,2 salários mínimos, ou seja, R$
1.008,00 no valor de dezembro de 2003.
Um padrão salarial acima do prevalecen-
te no mercado de trabalho brasileiro, que
é de 2,5 salários mínimos. A explicação
para essa diferença deduz-se seja pelo
maior nível de escolaridade dentre os
delegados. Mas as mulheres recebiam 4
salários mínimos, em média, ou 9% a
menos do que os homens (4,3 sm), mes-
mo tendo elas maior nível de escolarida-
de. O perfil de remuneração  dos delega-
dos e delegadas, em contraposição ao
encontrado no mercado de trabalho, é
reafirmado pela presença significativa na
faixa de renda entre 4 e 10 salários míni-
mos, sendo que 13% ganhavam mais de
10 salários mínimos em 2003.

Militância envelhece



7
 –

 J
O

R
N

A
L 

D
O

 S
IN

T
U

FR
J 

–
 N

o
 6

2
6
 -

 1
9
 a

 2
5
  

d
e 

ju
lh

o
 d

e 
2
0
0
4

SEGURANÇA

O professor Fernando
Amorim, responsável pelo
Pólo Náutico, contestou a
avaliação feita pela Divisão
de Saúde do Trabalhador
(DVST) que constatou que os
materiais usados pela em-
presa Holos do Brasil Serviço
Naval (que ocupa espaço
dentro da garagem da UFRJ)
são prejudiciais à saúde dos
trabalhadores. Amorim des-
qualificou o trabalho dos téc-
nicos da DVST.

“Estou indignada com
essa declaração. O laudo
apresentado pela DVST foi
feito por médicos do traba-
lho de acordo com as regula-
mentações da Lei 3.214. Se
ele acha que a SR-4, por meio
da DVST, não é qualificada
para fazer o laudo que ele
apresente isso por escrito à
reitoria para que sejam toma-
das as providências técnicas
necessárias”, afirmou Vânia
Glória, diretora da DVST.

Como mostrou a edição
anterior do Jornal do SINTU-
FRJ, a saúde dos funcionári-
os da garagem estaria amea-
çada pelos vapores químicos
resultantes dos trabalhos
com resina e fibra de vidro
usados pela empresa Holos

Amorim contesta DVST
Responsável pelo Pólo Náutico diz que não há provas de que resina ameace trabalhador

do Brasil Serviço Naval na
construção de seus barcos.

Porém, de acordo com
Fernando Amorim, não há
nenhuma prova de que a re-
sina usada na fabricação dos
barcos é prejudicial à saúde
dos trabalhadores. Segundo
o professor, a poeira da qual
os motoristas reclamam não
é produzida pela empresa
Holos e sim, trazida pelo ven-
to e, principalmente, origina-
da pelos próprios motores
dos veículos da garagem. O
professor afirmou também
que o laudo foi feito pela
DVST para beneficiar os fun-
cionários da garagem com
um adicional financeiro.

“Não tem nenhuma pro-
va que a resina é poluente. O
laudo da DVST é absoluta-
mente inconsistente. Ele fala
de gases, mas fibra de vidro
não é volátil, não emite gás
tóxico. O laudo foi feito pela
DVST  para os funcionários
da garagem ganharem insa-
lubridade, disse Amorim

Segundo a diretora da
DVST, Vânia Glória, o laudo
feito pela DVST não tem po-
der para conceder adicional
de insalubridade e foi basea-
do em questões técnicas e

não políticas.
“O que nós queremos é

que os funcionários tenham
boas condições de trabalho.
Quando fazemos um laudo
indicamos medidas que de-
vem ser tomadas para me-
lhorar o trabalho dos servi-
dores. O ideal é que se cum-
pram as medidas, mas como
isso não foi feito ganhar in-
salubridade é um direito de-

A região Sudeste continua
sendo a maior representação
nos congressos da Cut: 37%.
Depois vem o Nordeste com
33%. Mas em relação ao 5º
Concut, foi verificado uma
queda da participação do Su-
deste de 7 pontos e do Cen-
tro-Oeste de 2,4%, assim
como um crescimento acele-
rado da delegação proceden-
te do Nordeste: 29% para 33%,
e do Sul: de 12% para 14%.
Cerca de 40% dos participan-
tes do 8 Concut eram do setor
público. Depois vêm os rurais,

les”, disse Vânia Glória.

Que empresa é essa?
A empresa Holos do Bra-

sil Serviço Naval funciona
desde 1998 no Pólo Náutico.
De acordo com Fernando
Amorim, responsável pelo
Pólo Náutico, a firma estaria
“encubada” no Pólo dentro
de um projeto de formações
de empresas. Pelo contrato,

assinado com a reitoria em
98, a Holos tem que dar 5%
de seu faturamento, por per-
muta ou em espécie, ao Pólo
Náutico e ceder suas instala-
ções para aulas práticas.

O dono da empresa, que é
ex-aluno da UFRJ, foi procu-
rado pelo Jornal do SINTU-
FRJ, mas não quis se pronun-
ciar sobre as denúncias dos
funcionários da garagem.

PERFIL DE CUTISTAS (CONTINUAÇÃO)

Maior rMaior rMaior rMaior rMaior repreprepreprepresentação é do Sudesteesentação é do Sudesteesentação é do Sudesteesentação é do Sudesteesentação é do Sudeste
com 20%, vindo em seguida o
setor industrial, que teve em
torno de 18% dos participan-
tes.

Os pesquisadores obser-
varam que a participação dos
rurais cresce substancial-
mente, assim como chama a
atenção a concentração de
mulheres no serviço público
e, em menor proporção, nos
rurais.

Estrutura sindical
Os dados levantados rea-

firmaram que os congressos

da Cut são basicamente de
dirigentes. No 8º Concut, por
exemplo, 90% dos delegados
estavam em cargos de dire-
ção, sendo que mais de 60%
exerciam postos executivos
de suas respectivas entida-
des. Portanto, a participação
das bases continua bastante
reduzida. O interessante é
que somente 6,7% dos diri-
gentes encontravam-se dire-
tamente vinculados com al-
gum tipo de organização sin-
dical no local de trabalho. A
pesquisa destacou também a

pequena participação de
membros de oposição sindi-
cal: 2%.

A pesquisa do Centro de
Estudos Sindicais do Traba-
lho (Cesit) relaciona dados
que indicam uma reversão de
tendência na postura da CUT
em relação ao Estado. Segun-
do a pesquisa, com a mudan-
ça de governo e a chegada de
Lula ao poder, a CUT, que na
década de 80 defendia com
vigor o afastamento do Esta-
do regulador, hoje tem posi-
ção diferente neste campo.

GALPÃO. Instalações da Holos no Pólo Náutico: relatório da DVST mostrou riscos

Foto: Niko Júnior

90% dos
delegados estão

em cargos de
direção. Apenas

6,7% dos
dirigentes estão

vinculados à
organização

sindical no local
de trabalho



ÚLTIMAPÁGINA

Formar militantes capa-
zes de produzir conhecimen-
tos vinculados à realidade
social brasileira a partir das
teorias dos grandes pensa-
dores. É com essa intenção
que teve início na última se-
gunda-feira, dia 12, o segun-
do módulo do curso “Teori-
as Sociais e Produção do Co-
nhecimento” para militantes
do Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra e
outros movimentos sociais.
O curso é uma parceria entre
a Pró-Reitoria de Extensão, o
Centro de Filosofia e Ciênci-
as Sociais e o MST. O início
das aulas foi marcado por
uma cerimônia na qual esta-
vam presentes o pró-reitor
de extensão, Marco Antônio
França Faria, o pró-reitor de
graduação, José Roberto
Meyer, a decana do CFCH,
Suely de Almeida, a vice-de-
cana do CCMN, Josilda Ro-
drigues da Silva de Moura, o
representante do MST, Ele-
mar Cezimbra e o prefeito do
campus, Helio de Mattos.

Desenvolvido a partir de
uma demanda do MST em
formar seus dirigentes, o cur-
so tem como princípio utili-
zar o conhecimento produ-
zido na universidade para

O MST na UFRJ
C u r s o  d e  t e o r i a s  s o c i a i s  fo r m a m  m i l i t a n t e s  d o  M ov i m e n t o  d o s  S e m  Te r r a

Documento confidencial divulgado pelo Congresso
americano informa o que a prática já confirmava: além
de critérios econômicos, o Fundo Monetário Internaci-
onal, o famigerado FMI, segue diretrizes  determinadas
pelo  governo americano para liberar empréstimos para
governos endividados, como o Brasil. Países conside-
rados problemáticos pelos Estados Unidos por moti-
vos políticos, econômicos ou estratégicos são tratados
com rigor. No caso dos motivos políticos, as diretrizes
baixadas pelos Estados Unidos como condicionantes

ajudar os militantes a conhe-
cerem a origem dos movi-
mentos e das teorias para que
possam, a partir disso, for-
mar seus próprios pensa-
mentos.

“Esse curso é um momen-
to de reflexão, de análise.
Apesar da teoria ser de mui-
tos anos atrás, o curso permi-
te que pensemos ações para
mudar a realidade atual”, dis-
se Eliete Araújo, aluna do cur-
so e integrante do MST no
Pará.

A realização dessas aulas
permite que a universidade
exerça sua função social de
servir a população e coloque
em prática a  integração entre
ensino pesquisa e extensão.

“Com esse curso a univer-
sidade está assumindo sua
função de devolver à popu-
lação o conhecimento, de co-
locar o saber a serviço das
classes trabalhadoras. Assim,
a universidade desempenha
sua função social, que não é
produzir conhecimento para
o mercado, mas devolver o
conhecimento para os traba-
lhadores”, afirmou a profes-
sora Maria Lídia Souza da Sil-
veira, coordenadora de ex-
tensão do CFCH e uma das
coordenadoras do curso.

Com a parceria com o
MST a universidade está pro-
movendo uma integração da
teoria produzida na univer-
sidade e a prática do movi-
mento.

“A universidade viu nesse
curso uma oportunidade de
romper com seus caminhos
tradicionais e estabelecer
parcerias com os movimen-
tos sociais. Isso foi um salto

de qualidade. O que está
acontecendo é um fluxo de
saber, entre nós [professo-
res], com a teoria e eles [mili-
tantes] com a prática”, disse
a professora Selene Alves
Maia, assessora de assuntos
comunitários da pró-reitoria
de extensão e uma das coor-
denadoras do curso.

O curso tem duração total
de dois anos. As aulas acon-

tecem durante 15 dias nos perí-
odos de férias da universidade.
Esse segundo módulo teve iní-
cio dia 12 e vai até dia 31 de
julho. Ao todo são 100 alunos,
dos quais 80% são integrantes
do MST de todo o país e o res-
tante é composto por integran-
tes de outros movimentos soci-
ais como Via Campesina e Mo-
vimento de Atingidos por Bar-
ragens.

Estados Unidos
mandam no FMI

para negociação com o Fundo, não poderão receber ajuda
econômica. No caso de países que produzem mercadorias
e ou serviços de empresas concorrentes com o Estados
Unidos, o FMI impõe regras que restringem o acesso des-
ses produtos ao mercado americano. Quando o assunto é a
questão estratégica, como, por exemplo, a energia nuclear
ou insumos nucleares que podem ser utilizados para a
eventual fabricação de armas, o veto também é absoluto.
Os Estados Unidos tem esse poder todo por serem os
maiores cotistas das reservas do FMI.

NA UNIVERSIDADE.  Mil i tantes do MST e representantes da universidade no CCMN


